
Boletim Informativo do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia
Itapecerica da Serra, Novembro de 2016     -      Ano V     -     N° 104

Uma tarde 
de alegria e co-

nhecimento foi o 
que viveram pais e alunos da 
Creche Menino Jesus durante 
a festa do Dia da Família que 
aconteceu no sábado, 29, no 
bairro do São Marcos, em Ita-
pecerica da Serra. O evento 
deu aos pais a oportunidade 
de conhecer melhor o espaço, 
ver o que os pequeninos rea-
lizaram durante todo o ano 
letivo e também aprender um 
pouco mais sobre o seu bem 
mais precioso: a família. 

O encontro começou com 
uma palestra de Maristela 
Araújo de Moraes, coordena-

dora pedagógica da creche, 
que falou com os pais sobre a 
importância do trabalho rea-
lizado pelas professoras e que 
os pais precisam acompanhar 
o desenvolvimento da criança 
de perto, afirmando que o ca-
rinho dado às crianças nunca 
será esquecido. 

“A creche tem a preocupação 
de estar sempre junto com as 
famílias, sempre pronta para 
escuta-lás e orienta-las den-
tro da sua proposta. E sempre 
lembrando que sem o amor 
de Deus tudo fica mais difícil”, 
disse Maristela em conversa 
com a reportagem do O Cató-
lico.



02  I  novembro 2016  -   O Católico   

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Adeler Regina Rosa Da Costa – 
Osasco – SP 
Participou do Louvor de 30 Anos 
do Programa Encontro com Cris-
to, estava desempregada e na 
hora da oferta o Padre Alberto fez 
uma oração pelos desempregados 
e ela tomou posse daquela ora-
ção e disse que Deus conhecia o 
seu coração, voltou para casa e no 
dia 15 de setembro recebeu uma 
oferta de emprego.

 Magali De Castro Klipe – 
Altamira do Paraná – PR 

Passou por muitos momentos di-
fíceis na vida, um deles foi quando 
seu esposo sofreu um infarto ela 
não sabia o que fazer e sempre 
acompanhando o Programa En-
contro com Cristo pediu por ele a 
Jesus Misericordioso e seu marido 
agora está bem, sem nenhuma se-
quela e já está trabalhando.        

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

No dia 21 de setembro, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
declarou aberto o Ano Nacional Ma-
riano, com início no dia 12 de outubro 
de 2016 e término no dia 11 de outu-
bro de 2017, ocasião em que a Igreja no 
Brasil celebrará os 300 anos do encon-
tro da imagem de Nossa Senhora Apa-
recida, nas águas do rio Paraíba do Sul. 

O Papa Francisco enviou uma men-
sagem especial para o momento, lem-
brando a importância da devoção a 
Nossa Senhora que nos leva a testemu-
nhar a nossa fé em Cristo. Dom Sergio 
da Rocha, presidente da CNBB, convi-
dou o povo a voltar seu coração para 
Maria Santíssima e reaprender com 
Nossa Senhora como ser cristão hoje. 
Será um ano de intensa evangelização 
com a Mãe de Cristo, o que vem de en-
contro ao pedido do Papa Francisco: 
que sejamos uma Igreja em saída! 

Vamos seguir os passos de Maria San-
tíssima e nos alegrar em testemunhar 
a fé em Cristo através da misericórdia, 
do acolhimento e da caridade, pilares 
fundamentais da evangelização. Será 
um ano de grande ação de graças a 
Nossa Senhora, que aqui em nosso 
Santuário, em Itapecerica da Serra 
(SP), chamamos carinhosamente de 
Nossa Senhora dos Prazeres. São mais 
de mil títulos dedicados a ela, mas to-
dos referem-se a uma só pessoa: Ma-
ria Santíssima, Mãe de Jesus, a nossa 
grande intercessora!

O Ano Mariano fará crescer o fervor 
desta devoção e da alegria em “fazer 
tudo o que Ele disser” (cf. Jo 2,5). So-
mos convidados a participar intensa-
mente deste tempo tão especial para 
nossa Igreja. 

Pe. Alberto Gambarini
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Uma grande vigília está sendo organizada pelo Se-
tor Juventude da Diocese de Campo Limpo que terá 
como objetivo promover a oração, o louvor e a ado-
ração. A “Vigília Celebra Juventude” terá início às 
22h do próximo dia 14 de novembro e se estenderá 
até às 5h do dia 15.

O evento acontecerá na Catedral Santuário Sagra-
da Família, localizada à Rua Campina Grande, 400 
– Jd. Bom Refúgio – ao lado do Terminal de Ônibus 
Campo Limpo.

 Estão confirmadas as participações dos pa-
dres Rodolfo Camarotta e Marcelo dos Santos, 
além de Camila Perrucini, Davidson Silva (Co-
munidade shalom), Fabiana Meireles (Digno de 
Louvor), Priscila Dionízio (Banda Tempus Dei), 
Milton Fortes (NEVIIM), Ministério Decisão, 
Henrique de Castro (NEVIIM), Regiane Bodelon, 
Rodrigo Oliveira (Digno de Louvor), Sidney Al-

Vigília Celebra Juventude
ves (Banda Tempus Dei) e Verônica Domingos 
(Banda Século I). 
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No dia 22 de novembro celebramos a santidade da 
virgem que foi exaltada como exemplo perfeitíssi-
mo de mulher cristã, pois em tudo glorificou a Je-
sus. Santa Cecília é uma das mártires mais venera-
das durante a Idade Média, tanto que uma basílica 
foi construída em sua honra no século V. Embora se 
trate da mesma pessoa, na prática fala-se de duas 
santas Cecílias: a da história e a da lenda. A Cecília 
histórica é uma senhora romana que deu uma casa 
e um terreno aos cristãos dos primeiros séculos. A 
casa transformou-se em igreja, que se chamou mais 
tarde Santa Cecília no Trastévere; o terreno tornou-
-se cemitério de São Calisto, onde foi enterrada a 
doadora, perto da cripta fúnebre dos Papas.

No século VI, quando os peregrinos começaram a 
perguntar quem era essa Cecília cujo túmulo e cuja 
inscrição se encontravam em tão honrosa compa-
nhia, para satisfazer a curiosidade deles, foi então 
publicada uma Paixão, que deu origem à Cecília 
lendária; esta foi sem demora colocada na catego-
ria das mártires mais ilustres. Segundo o relato da 
sua Paixão Cecília fora uma bela cristã da mais alta 
nobreza romana que, segundo o costume, foi pro-
metida pelos pais em casamento a um nobre jovem 
chamado Valeriano. Aconteceu que, no dia das núp-
cias, a jovem noiva, em meio aos hinos de pureza 
que cantava no íntimo do coração, partilhou com o 
marido o fato de ter consagrado sua virgindade a 
Cristo e que um anjo guardava sua decisão.

Valeriano, que até então era pagão, a respeitou, 

mas disse que somente acreditaria se contemplas-
se o anjo. Desse desafio ela conseguiu a conversão 
do esposo que foi apresentado ao Papa Urbano, 
sendo então preparado e batizado, juntamente 
com um irmão de sangue de nome Tibúrcio. De-
pois de batizado, o jovem, agora cristão, contem-
plou o anjo, que possuía duas coroas (símbolo do 
martírio) nas mãos. Esse ser celeste colocou uma 
coroa sobre a cabeça de Cecília e outra sobre a de 
Valeriano, o que significava um sinal, pois primei-
ro morreu Valeriano e seu irmão por causa da fé 
abraçada e logo depois Santa Cecília sofreu o mar-
tírio, após ter sido presa ao sepultar Valeriano e 
Tibúrcio na sua vila da Via Ápia.

Colocada diante da alternativa de fazer sacrifí-
cios aos deuses ou morrer, escolheu a morte. Ao 
prefeito Almáquio, que tinha sobre ela direito de 
vida ou de morte, ela respondeu: “É falso, porque 
podes dar-me a morte, mas não me podes dar a 
vida”. Almáquio condenou-a a morrer asfixiada; 
como ela sobreviveu a esse suplício, mandou que 
lhe decapitassem a cabeça.

Nas Atas de Santa Cecília lê-se esta frase: “En-
quanto ressoavam os concertos profanos das suas 
núpcias, Cecília cantava no seu coração um hino de 
amor a Jesus, seu verdadeiro Esposo”. Essas pala-
vras, lidas um tanto por alto, fizeram acreditar no 
talento musical de Santa Cecília e valeram-lhe o 
ser padroeira dos músicos. 

Santa Cecília, rogai por nós!
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Famílias reunidas, brinquedos para as crian-
ças, boa comida, bons prêmios, espaço agra-
dável e boa organização, garantiram o sucesso 
do 1º Bingão da Família promovido pelo ECC e 
TLC do Santuário no dia 6 de outubro.

O ganhador do primeiro prêmio do bingo, uma 
moto Scooter Dafra, foi Paulo de Carvalho.

Obrigado a todos pela participação! Parabéns 
a equipe de organização! Vai virar tradição, 
ano que vem tem mais!



06  I  novembro 2016  -   O Católico   

Em seguida foi a vez do senhor Se-
bastião e da dona Maura, darem aos pais 

o seu testemunho. Durante a conversa se-
nhor Sebastião deu quatro dicas fundamen-

tais para se caminhar bem; são elas: a oração 
em família, a obediência, a sabedoria e a hu-

mildade. De acordo com ele, esses são alicerces 
que fortalecem a família e a fazem suportar e su-

perar os problemas comuns ao dia a dia de todos.

Antes de conhecer a creche e os trabalhos dos 
pequenos, pais e filhos ainda receberam a benção 
de Padre Alexandre; que ao abençoá-los lembrou 
da fala de São João Paulo II, que enquanto Papa, 
afirmou que a família é célula principal de qual-
quer sociedade e por isso deve ser bem cuidada 
por todos. Padre Alexandre também agradeceu o 
trabalho realizado pelos profissionais da creche.

Em seguida, os pais passearam por toda a es-
cola conhecendo as salas e apreciando as ativi-
dades realizadas pelos filhos. Dona Magali, mãe 
do aluno Juan, falou sobre o efeito que a creche 
tem sobre as crianças e a emoção de participar 
do evento.

“Ele fica mais tempo aqui do que em casa e a 

creche é fundamental. O cuidar, o brincar duran-
te o dia vem da creche; eu só complemento em 
casa. Ele aprendeu a socializar, dividir, o desen-
volvimento dele mudou muito. São importantes 
esses dias, eu vejo que a família faz parte da es-
cola e com certeza vou me emocionar ao ver as 
produções dele”. 

Houve também o momento da atividade entre 
pais e filhos, na qual a família montou um brin-
quedo construído com garrafa de refrigerante, 
linha e uma bolinha de papel envolvida com fita 
colorida. Crianças e adultos interagiram e se di-
vertiram muito enquanto brincavam com o novo 
presente feito com as próprias mãos.

A Creche Menino Jesus começou atendendo 22 
crianças e em 2017 completará 30 anos de ativida-
de. Hoje a escola atende 100 crianças de 1 ano e 8 
meses até 4 anos; de segunda a sexta-feira em perí-
odo integral das 7h30 da manhã às 17h00 e conta 
com um quadro de 12 funcionários formados na 
área escolar para o cuidado com as crianças. 

Mantida pela Associação Promocional Kolping 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia, a escola passou recentemente por uma 

importante reforma que mexeu na 
estrutura do local. As principais mu-
danças foram a troca do piso de várias 
áreas, a troca de extintores e cobertura da 
área de serviços. 

E a importância da Creche Menino Jesus fi-
cou evidente no final do evento, quando duas 
ex-alunas, Beatriz e Isabele, pararam a repor-
tagem para declarar o seu amor pela escola que 
cuidou delas quando eram bebes. 

“A gente tem pra falar que a Creche Menino Jesus é 
a melhor! As professoras sempre cuidaram da gente 
com muito carinho e amor. Nós ficamos aqui e elas 
faziam um monte coisa pra ver a gente feliz e o que a 
elas ensinaram está na nossa vida até hoje”. 

O Dia da Família na Creche Menino Jesus ter-
minou com um grande lanche, com sanduíche, 
suco e bolo de beterraba com cenoura, criação 
das educadoras que usaram a guloseima que 
as crianças mais gostam (o bolo) para fazê-las 
aprender e gostar do legume que estava so-
brando na dispensa; resultado: não sobrou um 
pedacinho de bolo e nem de beterraba.
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A edição deste ano da campanha Novembro Azul 
vai ampliar sua abordagem – com o mote “De no-
vembro a novembro azul - movimento permanente 
pela saúde integral do homem”, a ação vai orientar 
sobre o câncer de próstata e também alertar os ho-
mens sobre a importância de cuidar da saúde.

Criada pelo Instituto Lado a Lado pela Vida, a 
campanha visa orientar a população masculina 
sobre o câncer de próstata. A doença figura como 
o segundo tipo de câncer mais comum entre ho-
mens, com mais de 13 mil mortes anuais – uma 

Durante o mês de novembro, serão realizadas ativi-
dades de orientação sobre o câncer de próstata e a 
saúde do homem e ações para estimular a atividade 
física. Haverá distribuição de material informativo 
e prédios serão iluminados na cor azul – entre eles, 
o Viaduto do Chá, em São Paulo, e o Congresso Na-
cional, em Brasília.

Um dos destaques da programação é o II Fórum 
Ser Homem no Brasil, marcado para o dia 7 de no-
vembro. Com apoio do Senado Federal, o evento vai 
reunir profissionais de saúde, parlamentares, go-
vernantes, representantes do Ministério da Saúde 
e população em geral para debater a prevenção e 
o combate ao câncer de próstata e outros tipos de 
câncer, como de pênis e testículo.

Atividades

a cada 40 minutos. Mais de 61 mil 
novos casos devem ser registrados 
no país em 2016, segundo o Instituto 
Nacional do Câncer.

A proposta do instituto este ano é, com a cam-
panha já consolidada no Brasil, passar a alertar 
sobre os cuidados com a saúde integral do ho-
mem, mobilizando a população masculina para 
que se torne protagonista de sua história e res-
ponsável por sua própria qualidade de vida, em 
diferentes fases da vida.

Nas redes sociais, a campanha vai tratar da saú-
de integral do homem e usará as seguintes 
hashtags: #novembroazul #denovem-
broanovembroazul #menosprecon-
ceito e #maisvida. A programação 
completa do Novembro Azul 
pode ser conferida no portal 
do Instituto Lado a Lado 
pela Vida.
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Cerca de 100 jovens participaram do Jubileu da 
Juventude que aconteceu no dia 16 de outubro. Jo-
vens da pastoral da juventude, crisma jovem e cate-
quese se reuniram na comunidade Nossa Senhora 
Aparecida do jardim Nissalves, encontro que pre-
cedeu a passagem dos jovens pela Porta Santa da 
Misericórdia do Santuário.

Durante o encontro alguns jovens falaram de 
suas experiências na caminhada e no trabalho com 
a juventude.

O padre Cesar Silva Rossi da diocese de Campo Lim-
po contou sua experiência em participar da última 
Jornada Mundial da Juventude. Ele também propor-
cionou aos jovens um momento para perguntas.

Para finalizar o encontro Tadeu do Carmo da cris-
ma jovem fez uma dinâmica com os participantes.

Após o encontro os jovens seguiram em procissão 
até o Santuário e passaram pela Porta Santa.

Jubileu da Juventude no Santuário

No dia 23 de outubro aconteceu na 
comunidade Nossa Senhora Apareci-
da do jardim Nissalves o 2º encontro 
de casais em segunda União Estável, 
promovido por membros do ECC do 
Santuário de Nossa Senhora dos Pra-
zeres e Divina Misericórdia.

12 casais participaram do encon-
tro, que teve o apoio  de casais da 
diocese de Jundiaí, os quais são cha-
mados de padrinhos.
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Dicas para formar a 
espiritualidade na família

Que tipo de vida espiritual você quer para os seus filhos e como 
pretende transmiti-la a eles?

A espiritualidade na vida familiar é uma grande 
ferramenta para viver com maior plenitude e 
dar à vida um sentido transcendente.

Apresentamos, a seguir, uma série de dicas 
muito concretas e práticas que podem servir 
de apoio para os pais de família, educadores, 
catequistas e para todas as pessoas envolvidas 
na formação integral, precisamente para “for-
mar” esta espiritualidade em todos os mem-
bros da família:

1. Revise suas próprias crenças. Pergunte-se 
quão convencido você está daquilo em que 
crê, do que professa e em que grau você o 
pratica. Pergunte-se que tipo de vida espiri-
tual você quer para os seus filhos e como lhes 
dará isso. Lembre-se que o exemplo e o que 
os seus filhos veem são os fatores que mais 
educam. Você vai à Missa aos domingos? Reza 
com frequência? Vive constantemente na pre-
sença de Deus?

2. Inclua a espiritualidade na vida dos seus fi-
lhos desde cedo. As crianças muito pequenas 
não compreendem quem é Deus, mas se você 
lhes falar dele, começarão a se familiarizar e 
a conhecê-lo. Conte-lhes a história sagrada em 
forma de conto; fale da vida dos santos; reze 
com os seus filhos.

3. Aproveite as atividades da vida cotidiana 
para ensiná-los a viver uma espiritualidade na-
tural e espontânea. Ensine-os a agradecer por 
tudo o que têm: pais, amigos, avós, cachorro, 
talentos… Ensine-os a dar aos que têm menos, a 
compartilhar, a amar.

4. Dê aos eventos sagrados toda a importância 
que merecem: Batismo, Primeira Comunhão, 
Confirmação… Destaque a grandeza que eles 
merecem, ensine que o mais importante é re-
ceber a graça de Deus e que é por isso que 
preparam um evento bonito, alegre, com to-
dos os amigos e familiares. Mostre que tais 
momentos precisam de preparação e alegria, 
porque Jesus é o melhor que há. Você, como 
pai ou mãe, precisa estar convencido(a) disso 
para poder transmitir essa alegria, esse amor, 
essa importância.

5. Apoie-se em instituições, pessoas ou cate-
quistas que possam colaborar com você nesta 
formação espiritual. Recorra à sua paróquia, 
onde certamente haverá algum movimento 
bem estabelecido que lhe dê todos os elemen-
tos para alcançar isso com maior facilidade, 
conseguindo torná-lo interessante.

6. Faça que tudo isso seja divertido, atraente. 
Que realmente gostem. Adapte a informação e 
a formação à idade dos seus filhos. Atualize-se: 
que seus comentários e exemplos se adaptem 
ao que eles vivem, escutam, percebem… Que 
não vejam a espiritualidade como algo do pas-
sado, coisa de velhinhos, que não tem relação 
nenhuma com sua vida. Pelo contrário: que a 
vejam como a arma maravilhosa que dá senti-
do às suas vidas.

7. Ensine-os uma forma simples de orar. Que 
conversem com Deus como conversam com 
um amigo. Que vejam Jesus como seu confi-
dente, seu melhor amigo. Que reconheçam que 
Jesus pode escutá-los, ajudá-los, levá-los a ser 
melhores.

8. Confira um caráter “espiritual” a todas as 
festividades religiosas. Procure fazer um con-
trapeso com tanto materialismo e comerciali-
zação apresentados pela sociedade. O Natal é 
importante porque é o nascimento de Jesus. 
A Páscoa é importante porque Jesus ressusci-
ta… E assim em cada festividade: preencha-as 
de conteúdo espiritual, sem tirar os presen-
tes, a diversão. Que seus filhos entendam que 
é tudo bonito porque se tem Deus.

9. Com os jovens, aproveite suas inquietu-
des intelectuais, sua capacidade crítica, seu 
comportamento rebelde, para que estudem, 
aprofundem, pesquisem e finalmente se con-
vençam da grandeza de Cristo. É preciso de-
safiá-los para que percebam que Jesus é quem 
dará sentido às suas vidas.

10. Tudo isso com um grande amor e respeito 
pelos nossos filhos, porque eles são merecedo-
res do grande amor de Deus. Precisam conhecê-
-lo, senti-lo, amá-lo. Como pais católicos, este é 
o nosso dever e nosso compromisso com Deus.
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No dia 23 de outubro as foranias de Itapecerica da 
Serra e Embu das Artes  participaram da missa re-
gional de encerramento do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia no Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, presidida pelo bispo  
bispo diocesano, dom Luiz Antonio Guedes.

Em sua homilia, Dom Luiz, antes de comentar as 
leituras do dia, recordou o dia Mundial das Missões, 
celebrado neste domingo (23). “A missão da Igreja é 
evangelizar todos os povos. Neste ano a coleta será 
para ajudar as missões na África, pois são necessá-
rios o anúncio e os recursos”, afirmou ele.

A Palavra de Deus proclamada nesta liturgia abre 
uma chave para compreender e acolher a misericór-
dia de Deus. “As atitudes de presunção e auto-sufi-
ciência desagradam a Deus. Uma pessoa com essas 

atitudes é cheia de si mesmo e não sobra espaço 
para Deus. Temos que reconhecer nossa condição 
de pecadores”, exortou dom Luiz.

Jesus está sempre batendo na porta de nossa 
coração como está escrito no Livro do Apocalipse 
“Eis que estou à porta e bato: se alguém ouvir a mi-
nha voz e me abrir a porta, entrarei em sua casa e 
cearemos, eu com ele e ele comigo”, mas ele jamais 
nos obrigará a abrir; ele é um perfeito cavalheiro, 
sempre nos dará o livre arbítrio. “Tem um quadro 
de Jesus diante de uma porta com uma ovelhinha 
em seus braços. Ele bate na porta, a porta não tem 
fechadura. Alguém fez uma reflexão dizendo que 
esta porta não tem fechadura porque ela só se 
abre por dentro. Assim é a porta de nossa vida, do 
nosso coração. Somente nós podemos abrir. Ele 
não arromba a porta”, finalizou dom Luiz.

Foranias participam de missa de 
encerramento do Ano Santo
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No dia 19 de outubro, morreu no hospital Oswal-
do Cruz, em São Paulo, aos 68 anos, o artista plásti-
co sacro Cláudio Pastro. Ele morreu em decorrên-
cia de um Acidente Vascular Cerebral (AVC). Foi 
sepultado no cemitério do Mosteiro Nossa Senhora 
da Paz em Itapecerica da Serra, precedido da Missa 
em ação de graças por sua vida e ressurreição, pre-
sidida pelo arcebispo de Aparecida, Cardeal Ray-
mundo Damasceno Assis. 

“Cláudio não era dado aos holofotes, mas à oração 
contemplativa. Antes de iniciar qualquer obra, por 
menor que fosse, primeiro colocava-se em oração. 
Ele deixa sua marca de artista sacro em inúmeras 
obras realizadas em igrejas e capelas pelo Brasil e 
no exterior, sua maior obra, porém, fruto de seu ta-
lento, trabalho e amor à Virgem Maria se encontra 
na Basílica Nacional da Padroeira do Brasil. Ali ele 
dedicou os últimos anos de sua vida.”, declarou o 
Cardeal Damasceno. 

A concepção do acabamento artístico do Santuá-
rio de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mise-
ricórdia foi de Cláudio Pastro. Entre mais de 350 
obras no Brasil e no exterior, Pastro também foi 
responsável pelas obras artísticas do Santuário 
Nacional de Aparecida. 

Sua obra artística mais recentemente inaugurada 
no Santuário Nacional foi um monumento em ho-
menagem aos 300 anos do encontro de Nossa Se-
nhora Aparecida no Rio Paraíba do Sul.

O artista 

Cláudio Pastro era considerado por especialistas 
de arte sacra como o brasileiro mais expressivo 

Morre Cláudio Pastro, maior nome da 
arte sacra brasileira na atualidade 

da atualidade nesta área. Paulistano, nascido em 
16 de outubro de 1948 em uma família católica, é 
especializado em arte sacra e tem suas obras ba-
seadas no Concílio Ecumênico Vaticano II. Grande 
devoto da espiritualidade beneditina, recebendo 
inclusive o título de oblato.

Formado em Ciências Sociais pela PUC, em 1972, 
se dedicava à arte sacra desde 1975, tendo cursado 
teoria e técnicas de arte na Abbaye Notre Dame de 
Tournay (França), no Museu de Arte Sacra da Catalu-
nha (Espanha), na Academia de Belas Artes Lorenzo 
de Viterbo (Itália), na Abadia Beneditina de Tepeyac 
(México) e no Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo.

Entre diversos trabalhos realizados em diversos 
lugares do mundo, se destaca o acabamento do 
Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, 
onde atuam os Redentoristas de São Paulo, além de 
trabalhos realizados nos conventos da Província.

Infância

Pintando desde os cinco anos de idade, Pastro usava 
os papéis de pão que a mãe Aloísia, chamada por to-
dos de Luizita, guardava para ele desenhar e rabiscar.

No campo artístico recebeu influência do pai, que o 
presenteou com um Long Play, um vinil, com o Lago 
do Cisne, de Tchaicowky, e das Irmãzinhas da Assun-
ção, cujo mosteiro localizava-se na Alameda Lorena, 
bem em frente a casa em que a família morava.

Suas primeiras obras foram na capela do Mostei-
ro Nossa Senhora da Paz em Itapecerica da Ser-
ra. Vieram então as criações para o Colégio Santo 
Américo e para outras igrejas. Aos poucos foi se 
tornando conhecido.


